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nco privado com rede eletrõnica nacional. 

Entendimento pressupõe 
credibilidade e 
respeito à cidadania 

C) 

Adauto Ponte* 

O desfecho 
é previsível. 
Dirão que a 
Nação não 
esteve à altu-
ra do enten-
dimento. Que 
empresários 
não foram 
capazes de aproveitar o his-
tórico momento de liberação 
de preços, que políticos não 
compreenderam o gesto da 
mão estendida. 

O fato é que os empresários 
não aceitam a recessão — 
que mais uma vez demonstra 
na prática sua ineficácia co-
mo estratégia de estabiliza-
ção econômica. Também es-
tão fartos de apelos ao enten-
dimento. Não se suplica o en-
tendimento. 

Estabilização econômica, 
entendimento, política de ren-
das — tudo isso se conquista 
com credibilidade, seriedade e 
respeito ao voto dos cidadãos. 

No entanto, recusamo-nos a 
sentar na arquibancada e ver o 
circo pegar fogo. Até porque a 
lona vai desabar indistinta-
mente em cima da cabeça dos 
que estiverem no picadeiro, 
nos camarotes e nas arquiban-
cadas. 

E possível adotar uma série 
de reformas já. Não há por que 
esperar o próximo mandato 
presidencial. É imperiosa a 
adoção imediata de reformas 
que desenvolvam um grande 
mercado nacional, sustentado 
num melhor perfil de distribui-
ção de renda e do conhecimen-
to. 

A atual política de juros al-
tos apenas desloca ainda mais 
riqueza para os detentores de 
capital. Com  liquidez folgada, 
uma minoria da população que 
vive de rendas financeiras é 
capaz de pagar qualquer preço 

. por qualquer bem ou serviço. 
Os "fornecedores" desta casta 
privilegiada não têm por que 
aumentar a produção. Basta 
colocar os preços na estratos-
fera. 

Enquanto isso, o resto da 
Nação se acotovela num con-
flito distributivo para sobrevi-
ver. Em nome da dignidade 
nacional, precisamos reverter 
definitivamente este modelo 
econômico concentrador. 

Que estamos esperando para 
acabar com esses 30% de par-
ticipação dos salários -na renda 
nacional, que nos aproximam  

de uma sociedade pós-
escravagista? Nos países de-
senvolvidos, essa participação 
é de 70%. Aqui, em nome da 
modernidade, os planos Collor 
1 e 2 fizeram cair ainda mais 
esse percentual. 

A distribuição de renda no 
Brasil fica ainda mais escan-
dalosa se computarmos as 
rendas ilegítimas e portanto 
não contabilizadas, tais como 
subornos, comissões pagas em 
troca de favores, falcatruas, 
golpes, furtos, roubos, resga-
tes. 

É impossível imaginar uma 
economia estável nesse cená-
rio de desperdício e frustração 
onde a moeda sequer é respei-
tada em sua função essencial 
de viabilizar a troca de bens e 
serviços. 

Junto com a renda, precisa-
mos recuperar o Conhecimen-
to Nacional Bruto. Com  renda 
e conhecimento, o brasileiro 
recuperará dignidade e cida-
dania. Isto, entretanto, exige a 
reformulação do conceito de 
segurança nacional. Hoje, nos-
so maior inimigo não é uma 
ameaça ideológica ou militar. 
Nosso maior inimigo é a igno-
rância. Essa mesma ignorân-
cia que, por candura e falta de 
informação, vem elegendo 
corruptos e sedutores. 

Vamos acabar com o serviço 
militar obrigatório e instituir 
um serviço educacional com-
pulsório. 

Vamos eliminar também es-
sa avalanche de mais de 
cinqüenta impostos, taxas e 
contribuições parafiscais. Va-
mos pôr fim ao desperdício de 
processar e arrecadar impos-
tos. Basta reduzir o número de 
tributos. Vamos também ta-
xar menos o consumo e assim 
incentivar a produção. É pre-
ciso diminuir os impostos indi-
retos, através dos quais os que 
ganham menos acabam con-
tribuindo proporcionalmente 
muito mais. 

Não podemos esquecer de 
atacar diretamente um último 
e forte constrangimento nacio-
nal: a impunidade. 

Precisamos agilizar o siste-
ma judiciário para que a puni-
ção fique, no tempo, mais pró-
xima da ocorrência do delito. 
Sem isso, a lei continuará dei-
xando de cumprir sua função. 
Punir o culpado imediatamen-
te depois do crime é sinalizar à 
sociedade que há vigilância. 
para o exercício da liberdade e 
da cidadania. 

* Presidente da Associa-
Cão Brasileira de Fundição 
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